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Per me si va nella cittU dolente ; 
Per me si va nell’ eterno dolore ; 
Per me si va tra Ia pemlula gente !
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J p i f o  a  p a l a v r a .

Vede-ves, meus amigos, n’este espelho.

A Hydra virulenta da ambição, er­
guendo a cauda em compassadas osciila- 
çoens, bate com o torax sobre o saxeo da 
nau do estado, qual leão combatendo em 
furia as vagas, atravessa o argenteo salso 
para dardejar no abysmo anarchico a ba­
leia, que desliza, adejando no firmamento



phosphorico, qual abutre em alpestres, 
alcantiladas planices.... Fora! fora ! Que 
este estilo he de Juiz de Paz, quando pro­
clama nos dias de rusga; este estilo gual- 
dripa-me o fio da abalada de minhas azas, 
pois ja sinto çochear o enthusiasmo, a 
não ser a muleta do escopo que sustenta- 
me a nobilíssima missão. A historia he 
outra, meus amigos! O sermão occulta- 
se na casca de um tatu , mas offerece ao
padar bello naco de gastronomo, e .........
Mas o tempo voa, e as asneiras s’ engen- 
drão com o batido das azas do velho ar­
mado de facão de tanoeiro, e os amados 
leitores espérão o resultado da obra, como 
acontece com as providencias e medidas 
de nossas Portarias e Decretos, verdadei­
ros rojoens que apparecem no ar, e deixão 
boquiabertos os mizeros crédulos, que
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dizem: o h ! isto s im ! isto he hello., e faz 
estrondo. Não ha nada como este governo!

Ora escutem , e sem susto emplastrem

os ouvidos.
£raum dia , uma noite, estava deitado, 

dormindo, ( não posso dizer o tempo que 
fazia nem a hora, se havia lua ou chuva) 
e sonhava que emgrimpinava um pico, 
como o Pão d’Assucar; suava por todos os 
membros, e tudo isto por meu diverti­
mento, porque sendo inimigo da ociosi­
dade , e não podendo occupar-me em cou - 
zas uteis , occupo-me em couzas fúteis , 
inda que salgue com minhas lagrimas o 
pão que me nutre, pois de certo que esta 
época não falia d’ outra maneira ao co­
ração do... Como hia, dizendo , sonhava *, 
u logo que attingia o cim o, ah ! sim , era 
no Brasil, e na sua Capital! gozava da
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vista mais bella que se pode imaginar, 
de maneira que Constantinopla, Nápoles 
e Genebra estavão mamadas na minha 
imaginação; eu percorria os olhos sobre 
as collinas do Gastello, de S. Antonio, 
S. Bento, Conceição, S. Diogo, via as 
ruas tão direitinhas como n’ um xadrez, 
mas vazias de gente; admirava as 
do Carmo, os dous zda Candel- 
laria, a limpeza do campo de S. Anna, 
respirava o aroma da praia do peixe, e 

maravilhava-me vendo o caies do Passeio 
publico, e Chafariz do largo do Koscio, 
cuja baze, he proporcionada á altura, e 
aformozeado a maneira de aé-
ria; via o outro de Santa R ita, cujas 
agoas filtradas pelo concavo das caveiras 
do antigo cemiterio darião um licor mo­
ribundo , e narcholico como o impulso
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que o governo dá ás Artes e á Industria ; 
até o Sacco do Alferes v ia , que apezar da 
boca tapada, couza que se requer neste 
tempo, descortinava scenas mais burles­

cas que as do Reino da estupidez; emfim 
olhei para S. Christovão, para o Largo
do Paço, e para a Ilha das cobras e ......
Mas eis que vejo ao longe resplender um 
meteoro, descrevendo caracoes no ar 
como um buscapé^ voltar, e revolver-se; 
(olhem que tudo isto era sonhando) e o 
diabo do negocio cada vez se complicava 
mais, Luidei ao principio ver um Owi-
nibus carregado de gente, ou alguma 
Carruagem de vapor; mas lembrei-me 
que o primeiro julgou-se desnecessário, 
e couza velha, sem nunca ter feito appa- 
rição em nossas plagas; e que a segunda 

he desnecessária, pois cabal vapor fumega



m s  cabeças que refórmão, que âmão a 
igualdade, e a liberdade qnando lhes 
convém aos seus projectos; em fim, meus 

amicíssimos, a couza fez tantas voltas e 
tão complicadas como a nossa organização 
social; te que aproximando-se, e fazendo 
sempre c liu ii, ch u ii, furruu , furruu , 
turruchiu , ch iu , chiurrii... ii... pon , 
foonm.. olhem que elle voava na terra, e 
caminhava no ar; e depois de muito an­
dar, o telescopiei distinclamente, e pas­
mado fiquei! Ora, amados Leitores, era 
o corpo santo, no m ar; era o passaro 
Boitatá com suas azas de fogo; era um 
foguete lançado por algum desinteressado 
Patriota em signal de alegria, do pingue 
emprego que. grangeára em sacrifício a 

seus trabalhos liberaes; mas não era isto; 
era um Diabo, como fora do Brazil outro
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não v i ; tinha a cabeça semitapuia, e o 
corpo revestido d* escamas verdes e ama- 

rellas , com azas de peixe voador salpica­
das de foguinhos de mil cores, e da cauda 
lançava o tal jorro de flammas, que tanto 
me atormentou a paciência : escutem.

0  [tal Diabo era uma diabrura viva, 
pois tinha o talento de metamorphosear- 
se em mil maneiras, e tão lapidas, que 
me não davão tempo a observa-las bem; 
mas cançado no fim , andou mais lento; 
e então, então vi o bichinho sem micros** 
copio. De frente representava perfeita­
mente o retrato de um sevandija de faca 
e cacete, judeo errante de praças e esqui­
nas, querendo figurar no foro dos nego­
cies politicos ; de lado parecia-me certo 
carão estúpido que almeja o rostro parla­
mentar , para desenrolar da boca uma
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amarra de asneiras; e peias costas cui­
dei ver o iconico vulto de certos cataven- 
tos, que virão focinho para onde ha mel- 
gueira monetaria, e só se movem com o 
vento que lhe refresca a calidez do inte­
resse ; verdadeiras sanguexugas que mân- 
chão o lago da Patria, e ,'so servem para 
devorar. Mas como hia dizendo, meus 

amados ouvintes, derrepente transfigura- 
se em milhafre, e rouba nas prezas dous 
moleques novos; passa a papagaio, e nu- 
tre-se de feijão preto; vira-se em sabiá, e 
entôa a hymnoda prosperidade passa 
a tucano, e voltija á roda do tbesouro 
querendo meter o bico de janellas a d’en- 
tro; transforma-se em um rio como o ca­
nal da Pavuna, e principia a lançar, 

baroens, tubaroens d’ agoa doce, que inda 
sao peores que os do mar; tubaroens que
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linhão guela desmedida, maior que o es­
paço d’ um saco de conto de reis em co­
bre, e os taes peixinhos principião a pôr 
ovas, e das ovas então sahio toda a espe- 
cie d’ animal, rapozas a cento, ratos a 
milhares, cavallos fogozos, e potros indo­
mados, e a  final um burro, e que burro 
tão desavergonhado! por que em logar de 
andar como andão os burros, não; veio 
de revez como caranguejo, e sella-me um 
couce na boca do estomago, e as costellas 
rincharão com dores agudíssimas; oh! que 
dores me percorrêrão as vísceras, mas o 
burro opéra, e não falia; donde resulta 
um mérito utilíssimo para certa gente que 
opéra, e quer encontrar silencio, por 

resposta. Olhem que isto he sonho, epor  
isso continuo... Levei a patada, e cahindo 
da rocha a baixo, rolei decalháo em calháo

%
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até que parei d’ encontro a um tronco ! 
Oh que aíllição ! Acordo em sobresalto, 
abro os olhos, e acho-me no chão, com 
o Ien<;ol envolvido e arrochado no pes- 
eosso, o braço direitopor baixo das cos­
as em posição forçada, e o «esquerdo no 
ar, a perna direita encolhida e a esquerda 
estendida e dormente ; olho era torno , 
vejo claro, e tão claro que até via a vella 
apagada em cima da banca ; sinto cólicas, 
e procuro certo vazo, levantando-me, eis 
que tudo escurece, e um arripiamento de 
neve tiritou me em todo o corpo; faço 
um passo, e dou com o pé em um volume, 
e pareceu-me pizar lava ardente ! Terrivel 
pressentimento se apodera de minha alma; 
a cabeça era uma fornalha, e o corpo 
gelo; mas do fundo do coração senti uma 
voz que me disse : Christão, onde está a
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tua íe? E o meu coração respondeu , no 
Senhor, no Senhor que tudo rege! Fiz 
oração, e segurei no volume; eis que 
sinto alguma cousa illuminada , mas 
confuza entre as folhas semiabertas, abro 
a primeira pagina e leio, em letras de 
phosphoro : Comédia Infernal, ou minha 
Viagem ao Inferno. — Os dedos perdê- 
rão o tacto, e o livro cahio-me das maos; 
figúei suspenso por alguns minutos, mas 
alfim a reflexão veio abrir-me as portas 
da razão. A vaidade do nosso século, que 
quer campar por incrédulo, tinha exer­
cido sua funesta influencia sobre mim té 
hora, mas o véo cahio, e hoje tudo acredito, 
por que tudo he possível : apezar d’estas 
estranhas sensaçoens o bichinho da cu­
riosidade veio fruir-me no coração uns 
desejos, aos quaes não rezisti, e segu-



rando no livro virei folha , e principiei a
ler, pela primeira vez, em letras de fogo;
e vi a seguinte epigraphe, do immortal 
Alighieri.

Per me si va neila citth dolente 
Per me si va nell’ eterno dolore ;
Per me si va tra la perduta gente !

Cáspite com a m echa! disse eu cheio 
de horror, será isto um Itinerário cio 
Inferno? Continuei e li :

« Esta obra não tem author; aquelle 
» que a lança no mundo não he mais que
* um tachigrapho que a apanhou durante
* seu ^envolvim ento : n’ella vereis os 
8 homens mudarem de vestes como a la- 
» garta, serem borboletas volúveis, e to- 
» “ arem a côr da planta que as nutre;
8 serem transitórios d’aguia a verme, co-
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* roarem-sed’astros, e mergulharem-se no 
» lodo; n’ella vereis a Thesouro Nacional 
» servindo de pia batipsmal com seus cofres 
b onde os padrinhos so la conduzem os 
» afilhados, e lavão-lhes as manchas do

peccado original com bons empregos, e
* bons ordenados; pia que saptisfaz a sêde 
b da ociosidade, agoa que purifica as ma- 
b zelas da estupidez; agoa que, depois de 
b lavar mil almas empestadas, he derra- 
» mada sobre o solo do Brazil, e desenvolve 
» os miasmas que gerão a febre anarchi- 
» ca, e corrompem a população, destruin- 
b do a esperança d’amanha, e collocando 
b o cidadão na incerteza de sua carreira ,
* fazendo-o egoista a força : emfim esta 
b obra mostra o plano em execução activa, 
b de como se desgosta todo o mundo,
t  dando pouca atenção ao mcrito, e á mo-

2



—  18

* ral, e o como se consolidão os elemen- 
d tos que tendem d’um vórtice a des- 
*truir para sempre um Império, que
* podia em curto espaço brilhar na terra, 
i> pelas artes, e pelo genio de seus habi- 

« tantes. »
Bravo,bravíssimo! repeti, o Diabo não he 

tão máo como pensava; anciozo continuei 
vendo maravilhas; té que cheguei a este 
bocadinho rechiado de unção.....................-

« He permetido que o charlatão suba 
■b ao cimo da pyramide do mérito, e de la 
b lance a vista para baixo, e contemple 
» com um riso impudente, edesprezível 
» a victoria de sua audacia? He permetido á 

d ignorância abafar a voz de genio? He per-
* metido que o vicio colore suas vestes com 
» a tinta da virtude, c que aquellc lance

•m
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n lama sobre o diadema d’esta, e en~ 
» loe o hymno do triumpho? He perme- 
» tido que uma Nação seja vilipendiada,
» fora, na pessoa de nm estúpido e mal- 
» vado que a representa, so pela cegueira 
» d*um d’esses chamados patriotas, que 
t> sacrificão a dignidade da Patria ao seu
* interesse, ou capricho de vingança? 
i He permetido sacrificar uma geração
* ao proveito de um ociozo? He perme- 
d tido obra-lo, he permetido continuar , 
» mas não será ao historiador escreve-

' i> lo ? .... »
Sim senhor, senhor author infernal, 

ambos tem razão; vossa authoridade no 
que diz, e elles no que fazem! Mas como 
ecapar? escapos estão elles > por que des­
conhecem duas cousinas, uma chamada 

Historia, c a outra Posteridade; ambas



mui gaiatas; a primeira lie rainha n>exe- 
riqueira, por que tudo conta, e a se­
gunda, que está de ouvido alerta, vai 
ouvindo, derrepente agarra n uma va- 
çoura de lixo, e bezunta a cara dos mal­
vados que passão : olhem que isto não he 
por malvada que o faz, mas por sentimento 
do justo, porque 1a de vez em quando larga 
a vaçoura, corre ao jardim d’apotheose , 
e colhe as flores da eternidade, ítecendo 
uma coroa para ornara fronte do mérito; 
emfím, meus amicíssimos, vamos, ao 
cazo : dizia mais o tal prologo :

o Se as scenas que se passão n’estc 
* Poema são no Inferno, ou na terra, 
» não s e i , porque ignoro se vivo no ln~ 
>' ferno ou na terra; e a razão que me 
» obriga a tirado a luz lie clara. » —
Oii s’arrête la loi, la satire commence. —



0 dia veio apparecendo, e eu amaldi­
çoei o dia pela primeira vez; as letras 
fôrão-se apagando, e o papel esclarecen­
do-se, liguei em branco de todo; mais 
eis que derrepenteprincipio a ver de novo 
as letras, assim como ao longe bruxu- 
lêão os montes ao viajante, fôrão-se ene­
grecendo te que de novo vi claro os ca­
racteres semigothicos da obra. Fiquei 
pasmado, mas disse por remate: visa o

Diabo, e suas magicas!
Acabei o Prolog©, e passei ao Poema. 

Ob! mens amigos que maravilha, que 
variedade de quadros, e que verda­
des! Ora via Dante, escrevende com sua 
austera imaginação; ora Ariosto com a 
sua pródiga variedade e invenção; era 
Milton eo Pandemónio; era Tasso, e Is- 
meno magicando tranpolinas; monstros



e appariçoens mais horrendas que Ada- 
inastor; Faustos , e peixinhos que Goethe 
eShiller não conhecerão; em ultimo, Ed­
gar Quinet não tem beiços para pintar 
tantos judeos errantes, novos Ahasverus 

politicos, que dão supapos na face da 
honra, e passão de ruína em ruina dos 
nossos systemas politicos , seguindo o 
fado peregrino do interesse e da ambição, 
até acharem o Juizo universal de um Mi­
nistro que lhes abra as portas do paraizo 
monetário, e os coroe com o barrete de 
um decreto, em logar de capella, e os 
orne de uma bolça recheada de patacoens 
mensaes, unica palma conveniente a taes 
bemaventurados. Amen.

0  tal trovador diabolíco resuscitou o 
passado, pintou o prezente, e prolon - 
gouo no futuro; ca para m im , o pas-
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sado, passado; o prezente me interessa 
muito, porque abre as portas ao futuro, 
e descarga sobre a cabeça de nossos filhos 
o diluvio de males que se augmentão quo- 
tidiannamente. Prezo pelo cangote, sen­
hor prezente, alto la , que a pezar de não 
ser moreego, faço policia diurna e noc- 
turna, e não quero que os meninos de 
collo venhão amaldiçoar-me ; verdade he 
que tenho mais medo das crianças que 
dos velhos; e os filhos das criancas o que 
não dirão elles desta epoca de transiçoens 
rapidas, em que se opéra em uma se­
mana o que se opéra n’um século na 
caza dos outros? Mas o que vai he que 
tudo he escripto no papel, por que da 
palavra á acção vai a mesma distancia que 
da ideia á palavra.

Esta Comedia não he Classica nem Ro-
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mantica , he Verdadeira; está dividida 
em actos intercalados de entreactos, dos 
quáes offerecemos um , porque o jul­
gamos ad rcum; sirva esta migalha de 
prova do manjar , ou panno d’amostia, 
pois so direi, que esta unha do dedo 
mínimo,-que o colosso bota fora da ca­
verna, cabal proporção mostra da di­
mensão do dedo; e pelo dedo se conhece 
o gigante.

Talvez o publico de bom senso, esti­
masse mats ver o anel com todas as suas 
pedras, mas com o anel he grande , e as 
pedras em relação, passando de mão a 
mão poderia desencravarem-se algumas , 
e cahirem sobre a cabeça de algum inno- 
cente> contra a vontade do Editor, nego­
cio perigoso. Ahi vai esta piorra, zuna 
cila como zunir, quem não gostar da mu-
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gica da verdade, fuja, mas fuja com cu i­
dado , porque pode enlaçar as pernas na 
longa fieira que a move, e ficar prezo 
eternamente. Fáção como os habitantes 
da Torre del greco, em Nápoles, que 
quando ouvem roucar o Yezuvio, enrolão 
a trocha, e mandão-se mosquear com me­
do da errupção : ou como os Diplomatas 
Brazileiros, que todas as vezes que entra 
novo Ministro, o que se vê todos os seis 
mezes, poem-se em ordem de marcha, 
esperando o infausto Paquete , onde vem 
os novos Afilhados; e inda bom lie quan­
do o Ministro ordena que a seringa do 
Thesouro lhes preste huma Adjuda de 
custo para com honra evacuarem a terra 
onde não tem pai mem mae; por que as 
vezes acontece o contrario, e por honra, 
e dignidade da Nação os abandonão em



terra estranha a todo o genero de priva- 
çoens, comprando huma fingida econo­
mia com o descrédito nacional, verdadeira 
hypocrizia de administração, que tende a 
mascarar o jogo do vai vem da protecção.

Ora, ora vejão como eu hia escorre­
gando sobre a baboza da política!!! Ver­
dadeiramente reflectindo eu , acho que 
não he com má tenção que elles fazem is­
to, Talvez por não saberem ; por que em 
fim quando elles podem fazer couza boa, 
a fazem; e o exemplo ahi está nos livros, 
que agora págão direitos! Um homem 

que não entende de Economia política, 
cuida que isto he máo, porem eu explico 
pela fineza dos fazedores da Lei. « Excita 
* o pão vedado o apetite. » Ora a civili- 
sação achava-se atrazada por falta de curio­
sidade; logo pondo-se um direito nos li-
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vros todo o mundo ha de querer ler, para 
não fazer o gostinho ao Governo, e eis 
aqui que a civilisação marcha, e o Governo 
ganha inda em cima. E então?

Mas aque propozito venho eu com estas 
couzas ? He para não negar elogio aquem 
o merece; vejão que sou justiceiro!

Adeos, Palirâcoens, até a volta ! *•

Vosso venerador e creado.

^ C om /em e/o .

*•

a
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GOMO ME ACHEI NO IN FE R N O .

V non so ben ridir cora’ io v’ entrai.
D ante.

De São Bartholomeo no infausto dia ,
Em qu’os Diabos fazem travessuras, 
’Stavaeu dormindo, e um sonhomeaffligia, 
Sonho composto só de diabruras.
0  Vesuvio a meus pés me parecia,
Eu andava gyrando nas alturas
Entre lavas, calháos em grossa enchente;
0 entre lavas eu era lava ardente.
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Fis se não quando, que terrível cousa ! 
Me vejo perseguido por um demo.
Que me puxa; ante mim s’ergue uma lousa; 
Surge um espectro pallido no extremo; 
Vem p’ra m im , e com ar triste se pousa, 
E mal pode suster-se; ao vel-o tremo : 
Vem , me diz elle, vem , oh desgraçado , 
Ah vem ver como eu sou tão maltratado.

Onde queres qu'eu va? eu lhe demando : 
O Inferno, ó Inferno, disse; eu todoafíliclo 
Observei, quando s’elle foi virando,
Que nas costas seu nome estava escriplo. 
Mas cada letra s’hia separando,
Estavão todas no maior coníliclo ;
Vi um R , um A} 6', / ,  e um L , 
Pondo em ordem, vi qu era o nome cFellc,
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Lendo o nome, fiquei todo tremendo 7 
E só sangue dos olhos me corria.
O phantasma hia já des-parecendo,
E minha alma em pedaços o seguia.
E por todo o caminho foi* gemendo,
Té qu’entramos por uma estreita via, 
Depois n’um mar de fogo penetramos,
Té que no Inferno juntos arribamos.

m

Pondo no Inferno os pés, some-se o espectro, 
E milhoens de Diabos me apparecem ; 
Vejo-me n’um salão horrido e tetro,
E centenas de portas o guarnecem. 
Gravado em cada porta era frente, e retro 
Os nomes das Naçoens, que se conhecem. 
Nada intendia, do qu’eu hia vendo,
Mas um Diabo assim me foi dizendo •
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Tudo no Inferno está bem repartido, 
Cada Nação tem seus represententes;
0  que Ira na terra , aqui logo he sabido, 
Casos sérios, jocozos, ou galantes;
Go’a terra Inferno he muito parecido, 
Sábios temos aqui, lemos pedantes ;
E o caso que por la está pendente 
Aqui se reproduz exatamente.

Tudo se reproduz, e por tal arte 
Que do facto um so ponto não se aberra , 
De modo que não sei bem esplicar-te 
S’he o Inferno que imita, ou s'he a terra. 
Se do qu’eu digo queres coníirmar-te, 
Vai, vai ver o que ai li dentro s’encerra. 
Esta porta tu vês? lê o letreiro.
Entra, e verás o Império Brasileiro.
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Olhei, e mão de ferro me empurrava, 
Meus cabellos espinhos parecião,
E a cada passo, que hesitendo dava,
Ossos, nervos, e carnes me tremião. 
Entrei; o horror o sangue me gelava; 
Sombras por toda parte se carpião; 
Convulso quiz sahir, e nisto cáhio;
O que vejo, ao surgir do meu desmaio ?

O que vejo, oh meu Deos!...

Continua a narração do que vio o viajante 
no Inferno. Representação da Infernai 
Comedia; até chegar ao Entracto.

Z



EPISODIO

DA Ifnfernal comedia.
Parlerò di materia affato ignota.
Da cui forse trarrem qualche proiTito.

Gil animali p a r l a n t i , (Cast!. )

E N T R ’A C T O .

Desce opanno talar, onde pintadas 

por tirtc diâbolics sc vião 
Do Brasil varias scenas engraçadas,
Tão burlescas, que ao vel-as todos riao. 
Na plateia infernal as gargalhadas 
Como sons de matracas estrugião :
Entr’ acto... Entr’ acto... vozes apregôão,
li todos por Entr’ actos se abalrôão.
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Pequeninos demonios, que voavão,
Pelo ar os jornaes hião jogando,
Braços por toda a parte se clevavão ,
Em confusão as folhas apanhando.
Quaes nas cosias dos bancos se atrepavão, 
Quaes baqueavão, quaes hião saltando , 
Quaes emfitn dos jornaes ’stando munidos. 

a ledura quebravão-me os ouvidos.

&

llm ás mãos me chegou por derradeiro 
Abro a folha, fiquei estupefacto ,
Vida d’ um Diplomata B rasileiro , 

Acompanhada do fiel retrato.

Eia a pintura do seu corpo inteiro ,
E a seus pés repousava um ruço gato. 
Nunca vi um retrato mais perfeito.
Parecia que alli via o sujeito.
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Redonda era a cabeça, e parecia 
Um cabaço, tão lisa , e chata a testa, 
Que uma so bossa nella não se via, 
Antes com depreçoens como a da besta.
E segundo a de Gall phrenologia ,
Direi que fronte tal somente attesta 
A mor estupidez, completa ausência 
Dos mais sublimes dons da intelligencia»

Negros cabellos duros, erriçados 
Davão geito á cabeça de vassoura;
Cara comprida, os lados rechupados, 
Grossa e rugosa pélle, e de cor moura ; 
Co’ os negros supercilios encurvados 
Reoresentava a cara uma tesoura;A *

Tinha os olhos vermelhos como um mono, 
Ou comoumebrio, erguendo-se dosomno.
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Que satânicos olhos! Olhar baxo ,
Olhos, onde a perfídia se acoutava ! 
Grande a bocca, e aberta como um laxo, 
E cheiro d ammomaco exhalava.
Dentes sujos; o beiço era tão laxo,
Como uma lesma, e o queixo lhe roçava; 
Emfim era tão feio, e tão beiçudo,
Que ante elle fora bello um botecudo.

*

De monstro era o seu corpo, e sua espece 
Se ja he conhecida, he muito rara, 
Porquanto nos Museos se não conhece, 
Nem em Buffon descripta se depara 
A’ nada, qUe eu conheço, se parece,
Se o visse Cuvier, classificara 

Este bixo uma enorme scolopandra ,
Um saP° colossal, ou Salamandra.



íNenbuma cathedral barbara ou gothica, 
Tão cheia de desenhos estrambolicos, 
Possue uma figura mais exotica,
Em seus baixos-relevos diabólicos.
A musa mais satyrica, e despótica, 
Pode crear mil seres hyperbolicos,
Mas nunca creará um tão asnatico,
Tão estúrdio, tão besta e antipathico.

Nos papyros do Egypto, e velhos maços 
Talvez que hieroglificos se achassem ,
Ou de alguns animaes ligeiros traços 
Que com elle melhor se comparassem. 
Era bipede, posto que seus braços 
Co* as pernas comprimento desputassem. 
De geito que quadrúpede o julgara ,
Se o vestuário humano o não ornara.
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Eu inclino-me a crer que desde a infancia 
Elie nos quatros pés sempre apoiou-se,
E se agora anda em dous he por chibaneia, 
Porem mostra que não exercitou-se. 
Querer andar em dous he petulância!
Mas o pobre coitado allucinou-se,
Que tanto o fez quadrúpede a natura, 
Que em pé, ficou quadrúpede de altrua.

Quem um macaco vio mal amanhado, 
l)e casaca , chapéo, calças vestido,
Pelas ruas andando atrapalh^lo 
Em dous pés, p’ ra diante recahido;
Ou quem vio um socó todo molhado,
Ou um frango sem pennas encolhido, 
Esse sim , asseguro-lhe eu que creia 
Que mais ou menos tem d’elle uma ideia.



Eu ca se fosse Rei de minha còrle 
0  fizera sahir em breve termo >
Vendo um insulto v ivo , e muito forte 
IN’esse antidiplomatico estafermo :
E também que essa cara de má morte 
Não fizesse cahir meu povo infermo,
E que as gravidas Damas, que o avistassem, 
Co’ o fétido, e de horror não abortassem.

A seus pés repousava um ruço gato, 
Aquem so dedicava seus desvelos ;
PY os dous um leito só; um mesmo prato, 
De perfeita am zade erão modelos:
O pensamento d’utn , d'outro era exacto, 
Fazião gosto assim unidos vel-os;
Tão grande era a affeição, e a simpathia 
Que em dous corpos uma alma parecia!
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Se he certo um pensamento, que me veio? 
Alli ha entre os dous metamorphose;
Ou, segundo Pithágoras, eu creio 
Que ambos soffrêrão jà metempsychose; 
Claro se esplica assim por este meio 
l)os dous a singular anastomose ;
E se acaso morrer antes do gato 

Transmigrará sua alma p’ra algum rato.

%

Via-se em grandes typos, a seu lado, 
Como um prodígio d’arte, ou cousa rara, 
Seus títulos n’um quadro bem dourado  ̂
Obra, qu elle na Italia encommendára : 
0 calligrapho artista sublimado 

11 um Dom, uma Excellencialhemcachára, 
Aíim qu* elle co’ os Nobres se pareça,
E por Fidalgo o Mundo o reconheça.
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Foi lembrança feliz! que deste geito 
Somente mostrar pode qu’ elle he gente; 
E melhor fora que trouxesse ao peito 
O quadro como um Habito pendente :
Que em pasmo ja ficou certo Sujeito 
Por vel-o n’lirn logar tão eminente:
Inda é pouco, disse eu ao tal esturro,
Pra quem foi no trabalho sempre um burro

Por armas tinha alli no seu sinete 
Um escudo com lis, serpes sem rabo ,
E spes in Deo sobre o capacete,
Elle, que tudo espera do diabo! 
Trouxesse antes por armas um malhele 
Uma Lima , ou de folies algum cabo: 
Sendo as armas da casa dos Touminhos 
Massa ricos , bu ris, folies, cadi nhos

-  45 —



u  -

A vista de um retrato tão horrendo 

C’o o riso ja suster-me não podia,
E com dores porfim ’stava gemendo. 
Cuidei alli morrer; tanto eu me r ia !
Eis que um vulto, que a vida estava lendo, 
E a quçm eu c’o o meu riso interrompia, 
Assim me diz, batendo-me no ombro: 
Isto te causa riso, e a mim assombro !

#

Assombro! então por que? eu lhe demando, 
Isto não he senão caricatura;
E posto que mortal, no inferno estando, 
Cuidei não merecer esta censura :
Não, me diz e lle , não; que tão nefando 
Monstro, qual n'elle vês, mancha a natura; 
Seu retrato nao he exagerado,

S’he horrendo, he mil vezes mais malvado
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Ouvindo estas sentenças fiquei serio 
Como de me ter rido com vergonha.
Que ! até de Satan no escuro império 
Haver quem de moral regras imponha ! 
Pareceo-me ironia ou impropério;
E assim lhe repliquei com voz medonha : 
Ninguém para si olha , diz o apódo; 
Censuras-me, e tu falias deste modo ?

m

Ora ja que por ti fiquei cisudo,
E mostras conhecer este sujeito ,
’Stou disposto a te ouvir, dize-me tudo, 
Sem nada meoccultar a seu respeito;
Que para mim não ha melhor estudo 
Qu’ osarcanos queocculta o humano peito, 
Que na vida mil vezes nos perdemos,
Por one os homens assaz não conhecemos.
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« He certo, elle me volta, e do que dizes 
0  exemplo vês em mim por meus pèccados 
No mundo sempre os bons são infelizes, 
Por muito se fiarem nos malvados.
Sobre a terra talvez como inda pizes, 
Conselhos quero dar-te exp’rimenlados: 
Vale m ais, que mil regras, um modelo; 
Neste tens um; procura conhecel-o.

‘ Não te direi meu nom e, que não quero 
Que a terra saiba qu’ eu no Inferno existo, 
Tenho por lá parentes, que venero,
Não podendo al fazer, poupo-lhes isto.
De tua discrição firme eu espero 

Que não propagarás que aqui fui visto: 
Com esta condição, e por tal preço, 
Anarrar-te o que sei ora começo.
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4 Se a vista so de lai cara de estanho 
D’elle logo fizeste máo conceito,
Seu nome não te deve ser extranho 
Por tantas cousas mas qu' elle tem feito * 
Não; que o num’ro dos máos é  ja tamanho 
Que não se nota mais um máo sujeito; 
Como elle so p’ ra o Inferno tem vivido, 
So por algum diabo he conhecido.

« Ah pouco se perdêra em não sabel-o, 
Mas tem de eterno ser, por mor desgraça; 
Como um nome infamanle ind’ hão de vel-o 
Dar-se para insultar, em plena praça.
De sua vida o péssimo novello 
Cada volta que dá, um vicio enlaça; 
Desde pequeno claro dêo o indicio 

Que n’ elle um firme apoio tinha o vicio.
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1 depois de muito vadiar na escola,
N Academia inscreveo-se da Marinha , 
lim São Bento gastou inútil sola,
Ahi annos inúteis hia, e vinha :
Eia seu mor prazer jogar a bola ;
D Euchdes nunca soube uma so linha; 
Vende que p’ra as sciencias não nascora, 
b Archimedes deixou a classe austera."

« Eia grande amador de meza e vinho;
0  vmho era seu unico conforto ;
Matava demanhã o seu bichinho.
Fazia as onzcs co’ o micante porto.
D hora em hora tomava um
Nao fallo do jantar!., e semimorto,
A metade do tempo assim passava,

1 e que para beber resuscitava.



« De bêbado não quero dar-lhe o nome,
Que p’ra o caso nao he nome espressivó; 
Era um amor de vinho , amor de rome 
Alcolica paixão, gosto excessivo;
Comia p’ra beber, não por ter fome; 
Amor, que o convertia em odre vivo, 
Amor tão bebíedor, tão permanente,
Que de tanto beber ficou demente.

« 0ra amor tal ou dá na hydropisia,
Ou dá na consumpção, ou no marasmo, 
Aqui porem em rolha o convertia!
Passar de pipa á rolha causa pasmo!
Um amigo, que assim perdido o v ia , 
Para curar-lhe aquelle enthusiasmo,
O prendeo; mas tão grande amor da pipa- 
Acalma-se, porem não se dissipa.

4



« Mas se este vicio lhe era perdoável, 
Por dar-lhe de uma adéga certo aroma t 
Outro o tornava a todos execra vel,
Por de continuo recordar Sodoma.
Era um vicio infernal, abomina vel ? 
Que dizem ter ainda império em Roma, 
Yicio, que traz com sigo o idiotismo, 
Dores, caria no dorso, e o rachitismo.

« JXo Brasil, como sabes, qualquer zote 
Um formado doutor se conceitua;
Quem p r’a trolha nasceo> ou pVo rabote 
Nao creias que consulte a sorte sua; 
Toda a baixa gentalha deste lote 

Em política ao menos se insinua.
O vadio, o pedante, o mentecapto 

P’ra os públicos empregos julga-se apto.



« Não hé com ma tenção qu’isto te digo, 
Mas sim por qu’ad reum o caso o pede,
Tu mesmo terás disto la com tigo 
Que o pedantismo no Brasil tem séde: 
Quem tem um Governante por amigo 
Alcança tudo que deseja, e pede,
Não se gradua o mérito e a virtude, ■ 
P’ra escravo, e adulador basta que estude.

« Ha muito qu* este mal nos assolapa 
E tem feito o Brasil andar a toa;
Toma um alvar de patriota a capa,
E defensor da Patria se apregoa.
Dos patriotas he tão grande o mapa 
Quando o dos asnos, qu’ella galordôa; 
Quem talentos não tem , nem tem officio 
Um emprego requer em sacrifício.



« Era o tempo da nossa Independence 
Em que certa Família dominava,
E , como hoje se faz, por influencia 

D algum patrono, tudo se alcançava.
Do nosso Heroe não foi baldada a agencia, 
E como patriota se enculcava,
Alegando ser Joveti Fluminense,
Pôde um logar obter de Amanuense. •

• Ao lado do Ministro, sabio velho,
Do que lhe este dictava era um copista. 
Com ar servil dobrava-lhe o joelho,
Se lhe fallava, e nem lhe punha a vista; 
Par fora se enculcava do conselho 
Do Ministro, e um famoso publicista,
E , ares tomando logo infactuados, 
bizia ser author de mil Tratados.



<i Mas coitado! uma ideia o affligia, 
Era o seu máo estado monetário; 
Nada tinha de se u ;e  elle bem via 
Que tudo no Brasil era precário.
Seu logar d* um Ministro dependia ; 
Sendo tudo interino e arbitrário. 
Tudo cahír podia n' um instante. 
Quanto mais elle, misero pedante!

« E assim elle exclamava ; oh dura sorte! 
Por que modo te posso eu abrandar-te?
E tu , Satan, por mais que te eu exhorte 
Inflexível também queres mostrar-te ?
Eu heide trabalhar até a morte, 
Procurarei maneiras, geito e arte,
Tenho em fim decidido-, e sem receio, 
Heide ser rico, pouco importa o meio.



Heide ser rico, ou leve-me a carepa,
Por homem necessário hão de enculcar-me, 

Tudo eslá em saber como se atrepa,
E eu sei como a serpente menear-me. 
Quem a tudo se amolda, não discrepa; 
Para ser cortesão devo arrastar-me...
E o dinhe’ro ? oh dinhe’ro, meu tormento 
Mas oh! eilo! que ideia! um casamento

Um casamento! que feliz achado!
Seja embora a mulher feia ou bonita, 
Posto qu’ eu aborressa tal estado 
Neste caso o dinheito he que me excita, 
O dote creio ja ver a meu lado,
No peito uma commenda, e uma fita; 
Todo de farda verde auri-bordada,
Um armado cliapêo, e rica espada!



« Que bello! Nada então me faltaria!
Ja um da qui me diz com reverencia : 
Servo humilde desossa senhoria;
D’ alli outro me dá um a Excellenciá!
E eu so com ar mui grave, a voz mui fria, 
Com aspecto d’ uma alta intelligencia,
O saúdo, e o chapêo toco de leve,

A

Eo pobre nem pra mim olhar se atreve.

« Assim mesmo eu não tenho má figura,
E creio que respeito assaz infundo!
Ah s’eu tivesse um palmo mais de altura 
Outro igual não houvera em todo o m undo! 
Dos meus lábios porem a espessura,
Todo este meu aspecto moribundo,
Esta cara de ictérica ja verde,
Tudo isto he que me atrasa, e que me perde.
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Mas que importa a figura? Á natureza 
Com arte se corrige. — Bôa vida,
He tudo o qu' eu desejo, e não belleza, 
Tenha eu cara co’ um burro parecida. 
Dê-me ca bôa cama, e bôa mesa,
E mais que tudo optima bebida;
Dinheiro! queco’o mais não me atormento. 
Dinheiro!—  You tratar do casamento.

Tanto fez, tanto fez que até casou-se* 
Desgraçada m ulher! oh coitadinha!
Mas prefiro occultar o que passou-se, 
Posto que muito que contar eu tinha.
O como esse perverso comportou-se, 
Causa horror, e qualquer bem adevinha * 
E s’eu do monstro occulto esses horrores 
He p' ra poupar á Espoa, eaos filhos dores.



Agora lc direi como intrigando, 
Sacrificando a honra a oseu capricho,
Sem pudor mil baixezas praticando

* ■

De logar em logar sóbe este lix o ;
Como as ordens se forão profanando,
Até ornar o peito deste bixo;
Como um homem de bem se calumnia,
P’ ra dar-se-lhe o logar, qu’ elle pedia.

Como ja em Paris, pagar recusa 
Os damnos, que causára em uma casa, 
Como ao Francez Ministro o dono o accusa,

E o Ministro com notas o arrasa *;
Como do seu logar subido abusa,
E so mentiras ao governo engraza5;
E p’ ra aos seus desatinos por um sello , 
Seu Amigo por fim chama a duello. «
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Hia me elle contando lentamente 
Estes casos tão dignos de memória, 
Quando em fim da plateia a infernal gente 
Grita: que longo entr’acto! longa historia ! 
P*ra fora a companhia, e represente 
O duello, ou qualquer acção notoria; 
Faça-se uma comedia d’ este facto. 
Queremos no tablado o Heroe, e o gato.

No theatro tudo lie democracia,
O poder soberanno he a plateia;
Ninguém iguala ao povo em tyrannia, 
Nem soffre opposição á sua ideia.
Tão grande era a algasarra, e a vozeria * 
D’esta insolente, estúpida assembleia, 
Que um apito soou, tudo se cala,
Sobeopanno* eum  diabo assim nos falia:

%

s t
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t Respeitável, digníssimo auditorio,
O que vós ordenais será cumprido;
Vereis um drama tragico-irrisorio,
Como os mais que o Brasil tem fornecido; 
Do proprio Diplomata no escritório 
Em Paris foi o caso acontecido;
Elle virá p* ra scena em osso e pelle,

Que um diabo no mundo anda por elle.

Disse; e foi applaudido. Eis senão quando 
A scena representa um gabinete;
E a maneira de quem está pensando,
Um mono, recostado n* um bofete; 
Depois cartas aos centos separando,
Vai pondo em cada qual o seu sinete; 
Abre a boca, e um fétido se exhala,
Mia o gato a seus pés, e elle assim falia.



q u a d r o  p r i m e i b o .

SCENA PRIMEIRA.

0  diplomata passando a mão sobre a cabeça

1/0 <Jat0 ’ (Iue toe abana os beiços com 0  
rabo.

O WPLOMATA»

Mi-ao... mi-ao... coitado do gatinho!
Como me estima! He meu unico amigo, 
Que talento tem elle!... e que ju iso! 
Como beija meus pés, como me afaga



Quando quer qu’eu lhe dê algum bocado! 
Como elle me adevinha! Oh que de certo 

Tem uma alma este gato como eu tenho.

o GATO.

Mi-ao, mi-ao, mi-ao; fun, fun, mi-a-um.

o DIPLOMATA.

Ja me vas attentando;— passa, — passa; 
Tenho hoje que fazer, e não he pouco. 
Seis e seis doze, e doze vinte e quatro!.. 
Ja vinte e quatro cartas tenho escripto,
E tenho ainda que escrever o dobro !
Fóra co* a mecha! — Mas tudo he preciso 
P’ra que de mim se lembre aquella corja. 
Faz muito uma cartinha!—0 que me vale

r

Equ’ eu com quatro asneiras encho folha. 
Muita parola, muita cortezia ,
Um folheto, que off’roço, e a JNacão paga,
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Vou passando por sabio, e patriota; O  
E a final tanto caso eu faço d’elles 
Como façofda Patria; he tudo asneira l 
A Patria neste tempo he so dinheiro.
O certo he qu’ eu alcanço o que desejo,
E aqui stou empregado; ora me finjo 
Poente, p’ra me dar mais importância; 
Ora que estou cançado do serviço,
Que quero retirar- me desta lida;
E p’ra pôr no negocio a mão de mestre. 
Um presente de livros ao Ministro ,
Livros qu’ elle não lê, e tudo venço;
E outros mais hábeis forão demitidos, >- 
E a outros o ordenado reduzirão.
Isto sim h e , qu’ lie ter diplomacia!
Dizem que Tallerand he Diplomata ,
Que tem grande talento, qU’ he mui fino; 
He grande admiração voar uma aguia !
Um homem de saber, que em sua infanda
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Gançou-se em estudar! mas eu que nunca 
Consumi os meus olhos sobre um livro? 
E sou Ministro! isto he qu* he ter talento! 
Voar um burro causa mais espanto,
Que um passaro, que ja nasceo com azas!. 
Mas tantos demissoens, tantas reformas 
No corpo Diplomático me assustão. 
Tantos pedaços d’ asnos que se empastão, 
Estrangeiros Ministros nos Negocios, 
Assentão quisto he pia d agua benta, 
Onde vem bapjisar seus afilhados.
Mas eu ca nada tem o, estou dormindo;
La tenho o sargentão de espada preta *
Esse propositor de bancas rotas,
Que apezar de não ser diabo coxo,
Viajou pela Europa, no bom tempo 
Em que se tinha casa e carruagem 
Com seiscentos mil-reis por todo o anno,
E trava-se o homem como um Lord í
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Oh feliz tempo! oh tempo dos sargentos! 
Com migo elle.não bolle, he meu amigo,
E me tem por um Foy na sapiência, 
Posto qu’eu sou lhe igual na sargentisse., 
Do lado da moral não digo nada;
Mas no Brasil moral he grande asneira,
E sem Moral se pode até ser bispo.

Depois de um momento de refflexâo.

Mas este secretario não he tolo;...
Não me convém aqui. -  Elle bem sabe 

Das mentiras qu’ euprego ao meu governo. 
He menino que estuda, tenho medo.
Devo com elle obrar com muita manha; 
Hei-de tingir-me seu maior amigo, 
Fazer-lhe bôa cara por diante,
E por traz todo o mal que for possível.
Se elle vai descobrir os meus segredos!
Eas vergonhas por que tenhe passado!

5



De certo estou perdido. — Estou em crise! 
E o tal meu poetinha!.. Esse menino 
Mo tem papas na lingua, lie um corisco, 
Que he mais fácil morer do que curvar-se; 
E me causa terror! — Que diabrura!
Ora vamos que dê-lhe na cabeça 
De escrever uma Satyra! Que cousa!
Ja ’stou ardendo so com esta ideia!
Mas que venha o menino! eu tenho cartas, 
Que me dizem que eu posso suspendei-o. 
Pois bem, eu quero ver qual de nós vence! 
O tal meu poetinha, e o secretario,
Mo sequerem curvar! que coitadinhos ! 
Inda a força da intriga não conhecem! 
Cuidão que no Brasil vale o talento.
Ou virtude, ou razão! vejão que estúrdios! 
Eu não posso soffrer homens que estudão. 
Hei-de vingarme : dê-me em baldas certas, 
Qu'eu saberei curval-o; — sou Ministro,
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Ê um Ministro merece a confiança,
Mais do que um addido, do governo, 
Que como por seu lado também peccà 
Pelo lado mais fraco sempre corta.
Tudo está contra m im , té meus creados; 
Todos me chamão doudo ; todos dizem 
Que nada me contenta; e como posso 

Contentar-me com pouco? ser Ministro. 
Ter so duas commendas! eu que tenho ’ 
lanto serviço feito a bem do Estada?
0 primeiro, o mais habil Diplomata,

De quem disse um jornal, que abria escola, 
^a destincta carreira Diplomática !
Um homem para tudo! Estes creados 
Quando commigo fallão nao se prostrão! 
Não me chamão seu mestre estes addidos! 
Heide pôl-os p’ra fora; arre cambada! 
lieide mostrar que sou Lixo Touminíio;



SCENA SEGUNDA.

Toca a campainha, e apparece um creado

o CREADO

Vossa Exceliencia ordena alguma cousa ?

DIPLOMATA.

O dinheiro do troco do bilhete,
Que hontem te dei ?

CREADO.

Senhor, eil-o na mesa.

DIPLOMATA.

Aqui somente estão quinhentos francos;
E eu te dei um bilhete de mil francos.
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CHUADO.

Perdoe vossa Excellencia, que se engana. 
Era um bilhete de quinhentos...

DIPLOMATA.

Mentes.
Queres roubar-me? que ladrão! velhaco!

CRUA DO.

Nunca roubei, senhor, nem um cêntimo.
í

DIPLOMATA.

És ladrao, és um v i l ; stas despedido.

CRBADO.

Se me quer despedir busque outro meio*, 
Mas nào me calurunie deste modo;



Senão hade pagar tão grande infamia. 
Posto que pobre, e em posição de servo 
Tenho talvez mais honra...

diplomata, com medo.

Está bem, vai-te. 

( Sáhe o creado, dizendo :)
Que doudo! como pode ser Ministro?

SCENÀ TERCEIRA.

Batem 7ia porta; entra um amigo.

O AMIGO.

Bons dias; ’stas melhor !

O DIPLOMATA.

Ja tu começas?

— 70 —
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Dizer que estou melhor! vens insultar-me? 
Ninguém tem compaixão do meu estado !

O AMIGO.

Pois por qu’ eu te pergunto como passas , 
Tu dizes que te insulto? estás tu doudo?

o diplomata.

Doudo me chamas? que insolente! ingrato ! 
Yens pago p’ ra moer-me, e de mãos dadas 
Até co’ os meus creados, que me roubão ?

o AMIGO.

Eu tudo te desculpo. Homem, reflecte;
Vè que papel estás representando!
Todo o mundo te odeia, e te detesta 
Pela tua vaidade, e más maneiras.
Tu queres qu’ inda um dia te machuquem?. 
He um clamor geral; a nada attendes?.
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0 DIPLOMATA.

lenho assaz attendido : heide varar-te 
Co uma espada esses olhos sem vergonha. 
Vens attentar-me quando estou roubado?

O AMIGO.

Quem te roubou? eu nada sei.

o DIPLOMATA.

Quinhentos, 
Quinhentos francos hoje me roubarão.
O creado, o creado, que de troco 
be mil francos, so trouxe-me a metade.

O AMIGO.

Doudo estás, não ha duvida! Pois homem, 
Não te lembras que deste-lhe um bilhete 
So de quinhentos francos? Que não tinhas

[



Outro bilhete mais senão aquelle?
Que fui eu que te o dei? Pensa, reflecte. 
Eu mesmo hirei fallar co’ esse creado; 
Sobre mim tomarei esse negocio, 
l>izendo-]he qu’ eu sou do engano a causa.

o DIPLOMATA.

Doudo serei, assim vocês o querem.
Pois bem , faze por la o que quizeres. 
Como um odre suei toda esta noite, 

Alaguei os colxoens, e os cobertores... 
Mas tu te ris? tu sombas quando eu soffro? 
Nem mesmo o meu amigo me acredita? 
Eu soffro, e todos dizem qu’ isto he manha? 
E se me queixo clamam que estou doudo? 
Vai-te, malvado amigo, não me excites; 
Vai-te, trahidor; não sei o que me empedfe 
De atirar-te na cara este tinteiro.
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O AMIGO.

Não posso mais soffíer-te; adeos; eu parto*. 
E os pés não porei mais em tua casa.

(Sáhe o amigo.)

SCENÁ QUARTA.

O DIPLOMATA,

He um pobre coitado que me estima... 
Mas não posso soffrer que todos digão 
Qu'he um homem de bem; que seja embora. 
Parece que me querem fazer sombra... 
Heide humilhal-o por qualquer maneira. 
You ja desafial-o a um doe 11o.
Mas se acceita? De certo que me mata! 
Não, não acceita; estou bem certo disso ; 
Elle he homem moral, homem cisudo;



Uedos taes qu’ inda crem em Jesus Christo,. 
Em Deos,no inferno,e n’ outras babu seiras. 
Mão á carta, ao doello! oh que lembrança! 
Vou passar por valente! elie por fraco 3 !
(Escreve uma carta de desafio, chama o 

areado ? e a entraga.)
Leva esta carta, vai rapidamente.

(Retira-se,)

SCENA QUINTA.

Os creadosy arranjando a camara.

UM CREADO.

E que tal o sujeito? Como he crivei 
Que Ministro o fizessem !

Não faz senão gritar de dia e noite;
E se alguém entra, como um mel se torna.



De modo que parece um cordeirinho;

Se o homem sahe, começa a gritaria.
Eu creio qu’ elle he doudo.

OUTRO CREADO.

Nao sei o qu'elle escreve! cartas, cartas.; 
Nunca o vi escrever um papel grande, 
Como aquelles que vem do secretario ,*
E qu’ elle so em baixo põe seu nome. 
Dizem qu’ elle fazia o mesmo em Roma 4.

OUTRO CREADO.

Escreva o que quizer; o que me zanga 
He a sua maldade.

Dizer qu’ eu lhe roubei quinhentos francos!.
Por isso a cosinheira 

Hellc ao juiz de paz ja foi queixar-se5,



Apresentando a conta das depesas,
Qn’ elle não quiz pagar, oh se não fosse 

Ser Ministro estrangeiro 
Havia de hir p’ra santa Pelagia.

0  PRIMEIRO CREADO.

‘ E o homem das cortinas ?
Que depois de ajustal-as por um preço, 

Pagou so a metade,
Por que o tal meu senhor he diplomata !

Todos cántão.

Fora, fora co’ este doudo ! 
Que Nação que o nomeou ! 
Que gente será aquella 
Que p’ra ca isto mandou !
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Para dar-se-lhe este emprego, 
Emprego tão elevado, 
Tirou-se daqui um homem. 
Por todo o mundo estimado.



SEGUNDO QUADRO.

SCEJNA PRIMEIRA.

O Diploma ta entrando, tòcaa campainha, e 
c no mesmo instante apparcce um Creado.

Ha uma hora que toco a campainha ! 
Ninguém responde; que maldita gente! 
So eu sirvo à Nacão ha tantos annos



80

Como ninguém servio, ligeiro e activo. 

Stou cançado,quebrado com meus nervos. 
Ouço tanlo fallar do Magnetismo,
Que estou quasi tomando; porém como? 
Eu não quero fallar nisso aos doutores; 
Isso deve vender-se nas boticas 6 ;
Posso mandar comprar por um creado. 
Toma, vai-me comprar n’uma botica 
Magnetismo animal; leva este vidro.

O CREADO.

Isso não he remedio de botica!
Não he agua, nem po, so outro homem 

Pode magnetisar vossa Excellencia , 
Passando as mãos mil vezes pela cara; 
Desta maneira, assim, até que durma.

O DIPLOMATA.

fu me insultas, cachorro? que atrevido !
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Passar as mãos na cara d’um Ministro! 
Insultar a Nação, qu’eu represento !

a  GABADO..

Nao tenha m edo, que não são supapos;

Passa-se a mão de leve, até que o fluido 
Magnetico-animal se estabeleça.

O DIPLOMATA.

Tu és o anim al, (este patife 

’Sla-me aqui empulhandoco’ os eu fluido. 
Vio qu’eu não stava ao facto destas cousas, 
Quer commigo sombar!) emfim não quero 

Tomar o magnetismo ; vai-te embora. •

• (Sake o Crendo.)

6
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SCENA SEGUNDA.

Tomára a decisão da minha carta. 
Agora he qu’eu reflicto, forte asneira! 
Que dirá o Governo? Que comedia !
Eu feito espadanxim! Que quichotada !

SCENA TERCEIRA.

Entra o amigo precipitadamente; o diplo­
mata recua gritando.

Não me mates; perdão ; estou tremendo.

o  AMIGO.

Não venho p’ra matar-te; eu não mcbalo 
Com aquelle a quem dei de amigo o nome, 

Co’ o meu Ministro em fim ,



o d ip lo m a ta ,  cob animo.

És um cobarde. 

0  meu, ou o teu sangue correr deve.’

o  AMIGO.

Se tens sêde de sangue, se o meu queres, 

Eu te aconselho, pérfido, que pagues 
A um desses que vivem de duellos,
Que me venha afrontar em plena praça, 
Ou tu mesmo, se queres, toma a espada, 
E fere-me no peito! — Quem to empede ? 
Eu aqui stou sem armas, não resisto.

o  DIPLOMATA.

Tu me insultaste...

O AMIGO.

Cala-le, não minlas



De ti tenho piedade, qu’és um doudo. 
P’ra mostrar-te quem sou , aqui te deixo 
Essa carta redicula, infamante.
Tu és da ingratidão um feio monstro;
Máo pai, máo cidadão, e máo esposo; 
Nada mais digo ; adeos; fui teu amigo.

SCENÀ QUARTA.
i

0 DIPLOMATA , €171 f u r o r .

Oh que ataque de nervos,  furioso!
Dia de horror! Que vejo ? A luz me foge ! 
Anda-me a casa a roda. O chão se abate ! 
Tudo me amaldiçoa.... As minhas botas 
Ponta pés me estão dando! Que fantasma 
Alii se occulta atrás do meu cabide,
De espada, e de chapeo? He minha farda. 
O gato mia;,., eu te esconjuro, oh gato.
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Tudo me causa horror; de tudo tremo. 
Cuido ver um cadaver no meu leito!... 
Vai-te, não te conheço. Oh que supapo 
Me atirou pelas ventas... Sangue corre. 
Que voz terrível! Pérfido, me grita;
0  céo castiga o crime, e o mesmo inferno 
Não pode defender tão feio monstro.
Teu nome ficará p ’ra eterna infamia 
De quantos, como tu, forem molvados. 
Que escutei ? oh Satan, a ti me entrego. 
Malditos sejão meus amigos todos.
Eu desfaleço, e com remorsos morro 7.

i____



EPÍLOGO.

Acabou o entremez. E um alarido 
Na plateia soou : bravo, excellente]!
0  sujeito foi bem desenvolvido !
Tudo he muito real, e assaz decente. 
Tem o actor talento desmedido;
Melhor qu’elle não ha quem represente. 
Claro vê-se qu’elle he Representante, 
Pelo dedo conhece-se o gigante.
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Tudo eu via, e cuidava que sonhava;
Umdelirio, ou visão me parecia;
E mil vezes os olhos esfregava ,
Para ver se este quadro me fugia. 
Eisqu’umdemonio, que a meu lado estava. 
Com palmadas os ares estrugia :
Mote, m ote; e responde um sugeitinho : 
— Eis o vero retrato do^ouminho.

SONETO com consoantes forçados.
Glosa.

Tudo de que se queixa he pura manha, 
£o’ os creados está sempre raivoso, 
Ante quem pode mostra-se choroso ,
E tudo qu'he sciencia ignora, estranha,

&



Na sua profissão he uma aranha ,
Falia tão bem Francez como um cão gozo, 
Em publico se finge assaz piedoso,
Babuja quando falia, he surdo, e fanha;

Vive na mais completa ociosidade ,
He um tolo, um basbaque, um coitadinho, 
Immoral, corruptor da mocidade;

Foi completo amador de mesa e vinho;
Á tudo sacrifica honra, amizade;
— Eis o vero retrato do Touminho.

Bravo, bravo, bellissimo soneto !
Quiz tomar a palava outro poeta ;
Hia assim começando o seu quarteto: 
Desce, Apollo, do pindo, e o canto enceta.
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Eis que d’alli responde-lhe um faceto • 
Que mal te fez o Apollo, meu pateta? 
Atráção-se; o negocio hia soando , 
Quando surge um diabo vozeando.

« Arre , fora, gritou, nem o diabo 
Pode ser diplomata Brasileiro !
N’outra não cãhio! Hir la metter meu rabo 
P’ra ser tratado como um vil cocheiro ! 
Minha missão agora mesmo acabo 
Onde, como sabeis, pelo brejeiro 
Que aqui representou, fui interino,
E se de la não sáhio, perco o tino.

Tanto que la cheguei primeiramente 
Os livros todos li ? que achei no armario,
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Que officios! que Francez! oh que torrente 
De asneiras, como contas d’um rosário. 
Alguns achei de estyso alto e corrente, 
Obra, como bem v i , do secretario \
E os que da Côrte vão pelo paquete!!! 

Que... Mas segredos são de gabinete.

$

Não; não digo. Passemos adiante.
Cada vez qu’ um aviso recebia,
Era sempre n’um tom ameacante, 
Como se fosse feito na Turquia.
Por la o Ministério he ambulante,
E de mal o peior, um cada dia;
E quanto aos meus collegas interinos, 
Esse são Diplomatas peregrinos *.

i
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Tanto qu’ eu la cheguei, foi meu intento 
0 meu antecessor fingir em tudo :
Afigura tomei-lhe, o ar de jumento,
E p ra não bostejar, ficava mudo.
Li n' um jornal um dia, oh que tormento i 
Que o Rei dava audiência; ao paço acudo, 
Pensei que havia circ’ lo Diplomático, 

Achei-me entre sargentos, besta e estático^.

Fui ao paço outra vez, isto he um facto, 
Era dia de gala, e nesse dia 
Fallava o Rei a todos muito exacto 
Um a u m , e a familia após seguia.
Depois que me deixou, eu todo abstracto 
So no meio do circulo me v ia ;
O Principe ante mim stava parado,
E eu sem nada dizer embasbacado.
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Inteiramente abstracto alii me achava, 
Tal como um burro quando está pensando. 
Não sei que asneira a mente me occupava; 
Té que o Principe as costas me foi dando. 
Não sei quem pela farda me puxava, 
Então do meu lethargo eu acordondó,
Um couce dei p’ra trás; hia cahindo,
Todo o mundo de mim se estava rindo 1 °.

Que vergonha ! Mas eu não sou culpado; 
p’ra tudo um certo estudo se carece;
Eu não fui p' ra taes cousas educado; 
Mandárão-me; eis aqui o que acontece.
A culpa hé so do chefe deste Estado,
Que dá empregos a quem não merece. 
Outras verdades hia declarando,
Eis que o chefe co’a táboa lhe foi dando.



Todo o mundo appiaudio estas verdades, 
Que até existe opposição no Inferno! 
Todos estimão suas liberdades,

»e  que lie sempre inimigo o máo governo» 
Se na terra nós vemos crueldades,

Que muito he qu’ eu as visse la noAverno? 
Era um clamor geral; com muita pena 

A  Comedia Infernal veio p’ ra scena.

FIM.
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1 T0 TAS.

Posto que em poesia se concede a in­
venção , como alguns casos desta obra 
parecerão exagerados, fazemos algumas

t

notas sobre alguns pontos, que não fôrão 
assaz desenvolvidos nos versos, que nem 
tudo cabe em verso. Asseguramos que 
nada he de invenção nossa. Tudo he mui 
real e perfeitamente assim comoacontecêo.

nota 1 , p ag . 5 7 .

E o Ministro com notas o arrasa.

Este caso foi um pouco serio, e des- 
honroso para quem tem vergonha. Morou 
o nosso homem em uma casa, que se pre-
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parára para sua entrada; ao sahir, deixando 
alguns estragos, que emportavão era per­
to de 500 francos, o dono reclamou o pa­
gamento ; note-se que elle recebêra tudo 
por um inventario, e os estragcs erão com­
provados pelos peritos, recusou elle o pa­
gamento , e como as cartas do dono do 
Hotel ficassem sem resposta, degio-se elle 
ao Ministro dos Negocios estrangeiros, en­
tão o Duque de B...... ; este oflicia ao nosso
homem), pedindo que satisfizesse a justa 
reclamação de Mr M... Pedio o nosso Di­
plomata uma audiência, foi-lhe dada a 
hora , mas Duque talvez para evitar-lhe 
a desagradavel presença, não compareceo, 
nem lhe dêo por isso escusa alguma , o 
que em diplomacia já he um signal de 
pouco caso ; e depois desanda-lhe com 

uma nota terrível na qual dizia , que
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M. M... era urn homem honrado incapaz 
de pedir o que se lhe não devia, pelo que 
8. Ex. houvesse de pagar; neste emba- 
rasso não sabendo responder , pedio ao 
Snor F. que lhe fizesse uma nota, que lhe 
lavasse da lam a; e pagou, passando pela 
vergonha de passar por um .... Ma» tudo 
isto recáhe sobre a pobre Nação, que em^ 
fim elle he seu digno Representante.

n o t a  2 , pag. 5 7 .

E so mentiras ao governo engraza.

Fora um numca acabar o memorar aqui 
quantas mentiras, e embustes teceo o 
anão burlesco da diplomacia Brasileira no 
interesse da conservação de um posto, á 
que só o elevárão as ignóbeis intrigas, e 
miseráveis paixões, que tanto o quadro

ml



obscurecem da epocha, em que vivemos* 
O respeito á certas considerações, o sen­
timento de uma discrição talvez escru­
pulosa pedem, que por agora sepultemos 
no silencio algumas mentiras importantes, 
mentiras pejadas de graves consequên­
cias, caso houvessem sido attendidas pelo 
governo do Brasil, e que á nada menos 
tenderião do que á semear a discórdia, e 
a sizania entre a França, e o Brasil. Os 
desejos de mudar a residência de Paris 
pela de Roma, menos severa para certo 
desmancho de costumes, improvisarão con­
ferencias, e propositos, cuja não exis­
tência poderemos comprovar da mais ca­
bal maneira, se por ventura não quizes- 
semos, outra vez o repetimos, observai 
a religião dos segredos. 0  tempo, que 
tudo revela, ea tudo faz justiça, se fará
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também cargo da tarefa, diante da qual 
hoje recuamos. Mas mentiras existem , 
cuja divulgação he de natureza innocente, 
e imprópria a arripiar as susceptibilida- 
des quaes quer que sejão. Entre ellas uma 
escolheremos assas significativa.

O Presidente de Pernambuco dirige-se 
por um officio ao antecessor de nosso Di­
plomata, cxpriminho-lhe o desejo de ter 
uma conta circunstanciada do preço dos 
instrumentos necessários para abrir poços 
artezianos, e bem assim das condições, 
por que se engajaríão dous engenheiros, 
que viessem abril-os na Província. Repre­
sentava então o Brasil em França um res­
peitável Ancião, que pela bondade do seu 
caracter, o fervor de seu patriotismo, a 
justeza de suas ideias soube grangear a 
honra de ser persiguido pelas intrigas de al-
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guns dos nossos saltimbancos politicos, 
inimigos jurados de todas as nobres repu­
tações."

O Sn°r J. J. da Rocha immediatamente 
remette-lhe a resulta dos ajustes, e ne­
gociações , que á quelle respeito contrac- 
lara com M. Dégoussé. O Presidente, com- 
muito lhe c< nviesse a cifra das despezas, 
à que a empreza orçava escreve ao nosso 
Diplomata ( que já no intervallo havia 
succedido ao honrado Snor Rocha) pedin- 
dolhe, que com a maior urgência, e brevi­
dade, enviasse para Pernambuco os ins­
trumentos e os Epgenheiros, na confor­
midade dos ajustes do seu antecessor. 
Um anuo ha decorrido desde a recepção 
do officio do Presidente, e o nosso Diplo­
mata ha recusado até hoje cumpir as or­
dens sob o absurdo pretexto, que uma



revolução podendo romper no Brasil, elle 
responsável ficaria pelos ajustes. Mas por 
outra parte logo dias depois do despacho 
elle apressou-se em escrever ao go­
verno Imperial, que o Presidente de Per­
nambuco o incumbira de tal empresa , * 
que no seu enlfiusiasmo patriótico, e ar­
dentíssimo zelo pela prosperidade material 
das nossas províncias, não perdera tempi, 
em dar cumprimento á aquella incum­
bência, etc. etc Piovavelmentc o governo 
deo-lhe gabos por estas declarações, comi. 
em outras circunstancias tem accontecido. 
por que em fim os tempos são propícios 

aos reffinados charlatães, c a nossa Diplo­
macia he feita com o governo. P o d e r ía m o s  

apontar sobre abuso de poder , algumas 
pessoas distinctas a quem elle demorou os 
passaportes, por vingança particular,
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como sêjào os senhores Marquez de M. o 

Exm0 Ministro MM. e nestes últimos dias ao 
consul geral o Snor À.e outros casos que a 
todo o tempo apparecerão. Entretanto que 
deo passaporte, contra as ordens do gover­
no, a um Africano, que liia para Pernam­
buco.

Convém também lembrar, que tendo re­
cebido ordem, e dinheiro do Presidente 
da Bahia para comprar uma porção de 
livros para a Bibliotheca daquella Provin­
da, em logar de dar esta com missão a um 
homem que disto se occupa, e que se lhe 
offerêcera de dar os livros clássicos por 
pouco preço, mandou elle por seuscrea- 
dos comprar aqui e alli alguns livros de 
pouca monta , e os fez encadernar em 
differentes partes, do que resultou que 
tudo sahio pelo dobro, o que acontece
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sem p re q u e  se com p ra  era d e ta lh e , fi­

can d o o B ib lio th eca  m al fo r n e c id a , e o 

d in h e iro  da P ro v ín c ia  esb an jad o  sem  

fructo.

>ota 3, pag. 75 .

Vou passai por valente! elie por fraco !

E ste caso  d o  d o e llo  he d ig n o  d e m e m ó ­

ria, e  de u m a  co m ed ia  m ais  e s te n ç a ; o q u e  

pode h aver d e m a is  in teressa n te  para o 

th e a tr o , q u e  u m  am ig o  q u e  desafia  o seu  

a m ig o , e  is to  sem  razão a lgu m a ? U m  Mi­

n istro  P le n ip o te n c iá r io ,  q u e  na corte  de  

su a  m issã o  ch a m a  a u m  d o e llo  u m  e m p r e ­

gado su b a lte r n o ?  P r e p a r a i-v o s , fu tu ros  

co m p o sito res  de c o m e d ia s , q u e  o B rasil 

forn ece p an n o  para as m a n g a s !
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n'ma 4 ,  pag. 7 C.

Dizem qu’ elle fazia o mcsmo 2111 Roma.

D iz o  p ro y erb io ; goza boa f a m a , e  d e i-  

ta -te  a d orm ir . U ns tra b á lh ã o , e ou tros  

gózão a rep u tação . A ssim  a co n tece  com  o  

nosso  h o m e m , occu p ad o  em  escrev er  car­

tas banaes para ser lem b rad o  d eq u a n to s  

algum a in flu en c ia  na p atria  e x e r c e m , e n ­

tregava to d o  0  trab a lh o  o ffic ia l ao  secre­

ta r io ; 0  q u e  m a is  h e ,  em  R om a su a  cor­

resp on d ên cia  era em  I ta lia n o , sem  a u e'  A

e lle  sou b esse  escrever um a lin h a  nesta  l in ­

gua. Nada m a is  cu r io so  q u e  ou v i l - o  fa liar  

t r a n c e z ! Não sei o g o v e r n o  p or q u e  não  

nom ea a lgu m  in terp rete  para a co m p a n -  

íial-o á c o r t e , p or q u e  as vezes não  lh e  

ie sp o n d em  por não sab erem  o q u e  e líe  

quer diz com  o seu en g r im a n co .

âr



105

i\otà ò j  pag. 76.

Ddle ao juiz de paz ja foi queisar-se ,

O caso  da c o s in h e ira  lie  o segu in te . 

’C ostum ava o h ero c  d este  e p iso d ic  a so n i-  

m ar n o  fim  de ta d a  sem an a  a lista  das 

d esp ezas apresentada pela  c o s in h e ir a , e 

p a g a n d o , p u n h a  o co m p eten te . — P. Q. 
Wum  sabado d even d o  sah ir  d e ix o u  de o 

fazer, e na p ró x im a  sem an a  apresentou  

a co sin h e ira  a lista  das d u as se m a n a s;  

c o n te n to u -se  e lle  com  pagar a ú ltim a , 

a llegan d o  ter pago a p r im e ir a , cu jas d es­

pezas em  porta vão em  7 0  e tan tos francos; 

pondera a co sin h e ira  su as r a z o e n s , lem ­

b r a - lh e  q u e  e lle  n em  som m ára  as d esp e­

z a s , nem  pozera o P. G. d iz e lle  q u e se 

esq u ecera  de so m m a r , m as q u e pagara;
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r e p lic a - lh e  e l l a , co m o  p od eria  ter e lle  

pago sem  ter  s o m m a d o , sem  sab er e m -  

q iia n to  a lista  em p ortava  : p a lavras da- 

'!u i ’ p a lavras d a l l i ;  e lle  n ão  p a g a , e a  

co s in h e ira  vai q u e ix a r -se  ao ju iz  d e P az;  

este  a lleg a n d o  não p od er m e tte r -se  com ' 

u m  D ip lo m a ta , a c o s in h e ira  q u e ix a -se  ao  

M in istro , e  co m o  en tre  u m  D ip lom ata  e 

um a co s in h e ira  d ev ia  a corda qu eb rar  

p elo  m a is  Ira co , o M in istro , para não  

en trar em  q u estã o  por 7 0  fran cos, d e i-  

xou  o caso p a s sa r , e a p ob re co s in h e ira  

ficou co m  o ch eiro  d os q u isa d o s q u e  fez 

na s e m a n a , e perdêo o d in h e iro  com  q u e  

com prara os ch e iro s .

sota 6, pag. 80.
Isso deve vender-se nas bolicas;

Este caso do Magnetismo he muito
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g a la n te , e m ostra  su a  e s tu p id e z . Até os  

m e n in o s  d e esco la  em  P aris sab em  o q u e  

h e o M agn etism o. F a lla v a -se  um  d ia  em  

sua p resen ça  de M agnetism o a n im a l, e do  

u so  tão  c o m m u m  q u e  em  F rança se fa ­

zia . A p o n to u -se  q u e  F ern an d o  VII p r o h i-  

bira o uso  na l íe s p a n h a , ao q u e  resp on -  

dêo e lle  em  tom  c a th e d r a tic o : os b u ticar io s  

n ão d ev ia m  ven d er  o M a g n e tism o , sen ão  

aq u em  ap resen ta sse  um a receita  do f a ­

cu lta tiv o . Um  riso  sa rd o n ico  g yrou  nos  

láb ios de q u em  o o u v io . Mas is to  n ão a d ­

m ira tan to  em  u m  D ip lo m a ía  p o is  não c o n ­

h ece  o genero  do m a g n e t is m o , se m a sc u ­

lin o  ou  f e m in in o ,  se  liq u id o  ou  s ó l id o ,  

m as o q u e  adm ira  h e  q u e  e lle  d i s s e s e , 

q u e no B rasil não se d ev iã o  fazer estrad as, 

por q u e  n ão  h av ia  q u em  por e lla s  c a m in ­

h asse  ! O su je it in h o  cu id a  q u e  o B rasil está  

vacu o  co m o  sua cab eça .
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xolA ‘ > pag. 8ò.

h u  desfaleCO , e com remorsos morro.

P arecerá caçoada e s ie  fu ror de O restes, 

m as narrarem os as p ró p ria s  p a lavras do  

h om em  ú n ico , a S ofro  immense d os n er-

' ° S ’ <! de tal m a n eira  q u e  q u a n d o  m e  

•<cho só ten h o  m ed o  d e  tu d o  : se  o v en to  

entra p eia  ja n e lla . ou p orta , e e m b a la n ç a  o 

m eu ca p o te , se  o gato  p a sse ia , até m esm o

a m in l,a  s° m h r a , tu d o  m e cau sa  horror ! 

in s te  m o lé stia  a d o s n erv o s . » N ão sab ia

°  SUJ’e it in h o  <iue e lle  narrava o fu n d o  do  

•seu coração carregado d e rem o rso s. E cu i 

a e lle  q u e a Igreja d e S . R o q u e  lie  passa

cu Ip a s» e  ‘Ilie D eos p erd oa  cr im es com  
oraçoens e e x ta s is  fin g id os.



-  109 -

>■<>: \ 8 , pag. 91.

Esse >âo Diplomatas peregrinos.

Os q u e não e s lã o  na contradança diplo­
mática n ão  poderão saber o q u e  isto  q u er  

d izer , p e lo  q u e  h c  forçoso  e sp lic a r  q u e  o 

govern o  co m  su a s c o n tin u a s  m u d a n ça s  

no p essoa l da d ip lo m a c ia , n o v a s  n o m e a -  

ço en s , d e m isso e n s  d esn ecessá r ia s , e m esm o  

p eores dá um a m á id eia  de su a  e s ta b e l-  

1 id a d e , a lem  de dobrar as d esp eza s co m  

ajudas de cu sto s  : o  q u e  n estes  d o u s  a n -  

nos c ifrou  pa^a c im a  d e 410 co n to s  de r e is ;  

isto  h e ,  o q u e  se  d ev ia  fazer com  4 0 ,  fez- 

se com  8 0 ,  e  tudo foi para peor. Se o g o ­

verno fizesse boa e sco lh a , e não b a p tisa sse  

tan tas c r ea n ça s , não se veria forçado a 

isto .
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KOT/V 9, pag. 92.

Aeliei-mc entre sargentos, besta c cUalico.

M alditos sejão  os v e r s o s , q u e  lie  p re­

c iso  recorrer-se a u m a  nota para se e sp li-  

car o c a s o ! Um d ia  lê  o  n o sso  d ia b o  d i­

p lo m a ta  q u e  o  R ei r e c e b ia , e co m o  e s t i­

v esse  b u cal na m a ter ia  , cu ito u  q u e  h a v ia  

recepção  d ip lo m á t ic a , a p r e se n ta -se  na  

e ò r te , e tão b esta  q u e  n em  v io ,  q u e  só  

gen te  d o  p o v o , e m ilita r e s  a h i se  a c h a ­

r ã o ;  faz cauda c o m  e l le s ,  e o R ei q u e  o  

não esp erava  ca liio  das n u v e n s  ao v e l- o ;

0 e l le  m u i en v erg a n h a d o  fo i-se  e sc a fc -  
dendo.

xota 10, pag. 93. 

lodo o mundo dc mim sc eslava rindo.

*-s te caso creio  q u e  n ão carece de nota ,



<|ue na obra esta bem esplicado; certifica­
mos que elle he certissimo. Terminarei 
este trabalho na verdade arriscado, di­

zendo.

Quando o crime levanta a fronte impune 
A virtude calcada aos pés definha ;
Ma» a publica voz então se eleva,
E a satira o seu látego empunhando,
Vai pela lei ferindo o criminoso.
Quem a satira odeia sem exame
Ou lie muito innocente, ou he culpado.
Mas sem castigo he van a libei dad*-..

—  Ill -


